
...~-.. ..7 -

r

, f» p

.- ' -' - _4

~ wzcu. . c ~_-.›....a~.v..-a~.a4 .pu-,u a, '-1 . bau“... 4

@of ' Over, 5 do Mo (191907. l

    

 

  

  

  

            

¡S-'â Í " ¡'- ' - Ç' _ › ~ I. .

-.1:1' "r J" Í. ¡_ _Â_ v _ .ÍI _ _e_ - ,-,7_..';_;,7;:. _ _o 1 _g7_ _7 o _ . A no.4.” , .. 7..._ -. .

v-_âr - _ gs síãjgíA-;j::BA r r --›1- - Proprle'tqne e director l pueraAÇÕBS

"A“ . ¡dignafúrà eing'tñar, sci'ncstre. quai.? '.". '600 réis Í "e , f' ' _ ^ ' y _ ' ' x Publicação¡ no corpo do jornal 60 réis-M1531.  
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às? do reino «acresce o Bert: Qyorrelo.: _. 4 g › _ ,w ,Wnnqmçção e hmm? -Ãd .A , . &mundo- mmw' com ..Ipod-L_ , a

A anunciam-ec ohraejit crias em trai-i¡ do doía' exümylmeá i ' ' "PRENSA “Wi-'54V 95 P- 0o 4° Igual?? 9°' 'No Wlmm- -
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. . o ong_ . . ' w w tda oaea de Ídmiíia a cida-.1a de nas condições vardadeimmente Fíáí- uanto devem e podem ante

' "L A \ 4#°-“”íb.'9;07 v ¡Coimbra,~'o%% ko'da SltLl'IçãO veis que ogovemo lhe oñ'erece, elgs poderem constitaúdosge a¡ au-

ctoridades que. aos negocioedie-

tnietaee superintendem. afim de

conseguir. que com mais alguem

sanidade serepaneeparamw-

;di-.oaisnimn- estada em.; que¡ ;501. .n-

contra a viação que crm e

.dá.an mm-treeíw

concelhos. 4- › .I v

Se as representações se succe-

deuem.” Serj-com certa constencia

as Camaras mn !Í g_ Emsem

as suas justiceimàa re“clhm'ações

mormente quando se approxima a

e_ cha da..diatribuição ,_conoglhia

4 , dotação districtal; 'de ^ vftçao.

jt'aItvet não* tivessemos' a lamentar

rende escura atestado** :ña-

  

    

  

    

  

 

  

   

   

   

  

  

   

  

  

    

    

   

  

  

    

   

  

  

   

 

    

 

  

   

  

 

  

   

       

   

  

 

   

 

  

   

  

  

  

  

U ' *"n' "'707? eíñictiva que o governo lhes: creou, abandonam á sorte aqunlles queen

'convertendo nqunestào de eàtu- representaram. e' cuja abiolviçào

“ &me; em questão poiitica', com o :alles até agora tem perdido; ou não

.._, n _› 4* - . o. _ * @migo que insidfxou, ou não evitou, vão aosg actos, e perdem um anna,

' l ' › 'ou hão attention i nas :nas conse- o que _reprpsem'a tanto¡ @não gta»

> " L quençims como the* competih e em ves transtornos e prejuizos que nem

unt'iâtàl :- ao sei! absoiutodever, de; alumnos é necesseçio moment-oe!

Apóz quinze dias de porñado “eufa _principal recommdeção parao Mas .querendo assim. dividir a

.-.Matb'slle-'Po'rlparbg do: pch-entg ,giram &iideâervir 'de ::meiga :çagãínuãggg paixão¡ tão _pouco

x g - a.. mz. . v' . ' ' ater no; re u' icon“,id v: m Ig ,0. s (memos, me;

.ÍÉ'JÍfWâÊÊmÇ-Pêm@PLÊQYFPQÊQ .és-:ainda hai-potch oaçav¡ no mesmo ele dcpomem, sabe-n gogerm o

&9!; ”9;.?55mqiqueêqe 'alterem-...emma . .u ru.: I» qpe se. iâfi. passar no dia ,,ernqnqmsc

WQGSB'HM'ÂJO'M 0 A Mu oque teem osmudmtes, o _abrirem aa escola¡ dopaíz para o¡

mirim-,elementos fran- qm teem :as familia!,- quslhntm actasisabe?

quistas_ ~ . . , o ..« v_ _ A sacriñcios fazem: para 'meu os Com o_ qge conta? :Comp ppupíq

@2*'3'Élfg7eübiñtuí' dos mami;

   

   

   

   

   

     

  

  

 

  

  

   

   

 

   

    

seus filhos, o que tem o paiz cogu e a força !arma a para. aàntilat,e.ti1+

as 'b'T'ri'ãâ'e Mês'W'si. 'presídentç
'

10m .tãosilai' a mocidà o ?-
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ni: SAIÉÊBi @ÊÃÊOWEÊQ não' do conselho ao ¡anei- partido? Uom o gabinete negro a 2¡ quee veras làemmàso das estràqgg que

mãe meter¡ Mulwmoesipaatae 0 paiz négês'âãâsg 'saber como reunmnmmmngou
ou! entresi ligam 051;¡- ¡amados-_.m.

”091505.. estado. que para, tbdos

'acarreta _um sem' numero: depre-

juízos. y I ' l

Manda 'a estica, quasediga: (me

da pax-tie '0* actual director' de

Obras' Publicas em Aveiro, 'conhe-

fcedor' como cocos 'da veracidade

(fo 'que de¡ amos_ esbocifdój haà'a

jmelhor¡ vontade d“e BÇ'lÍdíl” a: mms

;urgentes necessidades (Water _free

concelhos confinado distante;

?fgpmal coisa' múmia já' tem_ m1-

o.”mâs eseé'ái'guina coisa repre-

senta. uma om de agnano'oceà-

ho'. _Headset a; 13'0me a|' mlbimm-

cíónàijTQ superior M* agência

_Ma Gáttjfdree, àdd' mxiifàmfn-

fluente¡ ' 'as 'perante o poder

tro appoio para o seu absolutismo

na guañdn 'Wooth se proa

põe vencer a sua teimosia a custa

de 'desgraças que se( podem pmdui

zu, e que ninguem sabe né onde

irão ?

O quavfaz o governo n'est m-

.lin'drosn. questao?

O peu um dim'to de' über!

»adiar ngeíibs: -Í'ltst'nçn"(5›'%F"¡3.-k .rçisolvc o' govçxjxo al grave questao

à undefmm oe'enréavbueieno ¡ãçaêâãiâçrár Dique faiz“? Que pt'OVl'-

¡" eiasoma Í _

.Moimevg :Teiyçmhg WA“” e' ' ímã_ que o_ anno ñndê sem se

35.3%?? @9339311101 , compietarem os 'cstn1os na!“csc'dlns

na:: WQS @Ajmôdoãígmrm 03 "supeñorés do paiz?' ' ' " '

esforços do sm. J@Fumoupa.; _ Permitte exameís'em *os alargan

fieis &Wenqegàggug

. 'Sabem nem." a'. uma' Parte" da

Castro. Com a___1_'a num de

metem? . _ .

'Cóni'entc'qnb 812,13, Im'. em?” -

_ N 'áàlc'nân ;aíí'qsig'únmv'f _mcg ¡intel/13' dàà

..venosa-:malha aê' wmmnñadas ea; &que; mesmo 'uà'os eâtndmtéa

- foi ativando. sobre-ol 'mag-netos¡do

'› output-tido com as--çuiàpas ;iq-xiii.

#Méigéñcíai ' ¡frogreésí'à'tà e @Goh-

..5 '1144?' "hn-av'. « .-._

;91110159 che e .a. engrenagem

 

o ,A- VIAÇÃO .

_.
.te com“ PUBLICAS . n A oww

v E'g'doe mais eapitm aeeuiuptpe

de administração pablo¡ o- da I

.viação-..Bem ellaVoucomi ella na centth á m' 80,' cbngigmfos_ 'osea

eatidoadnar'stadodo detaiamcâo _forcôsá_'ee enter v , a' ' ' Var

em que encontra. tudmse parní- *mente '665an «eu _e'i'em'unà \

sá; oo prmcipaeslaamoa lancam- ra'para as' ' abertas

mia midi-metem.Mama, _De crerfé” _d'qo'e' (fo 1¡

agricullnraa 5011 ¡35.st “P1 'se não' 'fat t ' ' "os

nas pm'an .se elevou. 'anna de'fdfço's* Wdr e dh nos

perfeita ou animam de non- ração administrativa' ” *a _ -

mutações; dompmdlizicu tania We've@em _ Mas-

qnanto.. seria, dci-espemrAepazq :um tão' MWo'mdim.

desejar.atrophiam-ee gradualmenq "I ' 6-35 'nt ¡foi! _V '

_to &gradual-lento vâoeonnonen-
¡highway-(1531“” | › A..

'Mídogeüc '_
doçpnra q_de auperamenàoqmm .

cassino demite-'dade erengunde- ?Haver d K ctalí * A ~ __

' ?Miniclmúam i mm_

passemniumâqmm'3...S§.V='j3m

i r.

pala O anno completamente sem

ms-nwm.m “MOS.

(wmaàé;com e prata decente

Womesmo; pcocumdwxeorç

send.) Lua! para o anno nào pide-

rem. meu de modo afetam? »

- mm- delimita# tio da'.

' ' Noah 'câncewmãdêpfoéol

    

hacia. e tratam-1411196 _a essa começ

dininwsy que só ..that padeqêá

“rupmjgdieial de _íntimo ?o

«
Metammmaaorcsnm.

. ,ecqu ;oe

..ea em :mm-'W313 mapastmquo alumnoa m aos ms. .uma nas

“m :um voziñadasna mesmo tmn,ááwlawah)ad9nan49 330d

“Wüàw” '" "3' “i"""*7*3”“ " ¡WMM! :Landim que. per 979!??

› x i. ;1*"5 1 x Lau' ^ i.

“mf.m¡ ?hip 41° provaram que não qeçreià celtgcat

MW? ...4933- "h ”UT/e¡ @bancanaalendo-;e _ágprqidçç

Houve recompeeimohe-.Jqu. ::amas oc que duauluésç não ye¡ i

Na. a arencia assim foi. No MRW- ., u salas ._ y. ' _

-a--R'H"'T** - ,, _tra-,c r 5 › guias¡ ve. cimeno Mm¡ dos; os“ 4 U

f““ °.P°'°'“ mm a“ es e “Em” ;Elim-rã m à, qq ' _9* ;Gdiwiatedmwpgrmpedúe ' rar-ac'que' e › um,

PropmamemÚ-Wecompomçã ¡,êçbwfmmqungñ pri :que ,não mente oa.sona›.treemaimínpuhn4 A

m Historial, que, a breVe tr

mão

| HI te?“dornõrt'enttnàíbímnà-

teamncelhos..q-0m. Mein.,o
m

S-Jjeigan os professoras a¡ 3553,, vio-

' ' i“ ê' “ 'VI' -- : Enemaoenuazdc pudim-.os

@lowest IT? -ÀPPQWBGÊEW
q

'^ Wma secagem., digam.“ 4

mb” já “3 “I“WHÓV” '99““
modaticío laisserMMM' ”pm.

'WWÍWÉ *19553551463 animam umWacom foi" Wim #meinen _ › han-hai”tw do
.mm ;na au.: n 1 em?! 'ai-*Huí- ¡ama gente que qqç¡ furar agrava? geeanuos; .descente B.l0:.06- que uma mper oave a a, será

\Ãmekmnmmyez o aiz racismo.. o pautado vinte tornarem-se m, nvictos de um

' ;joguem p.” sp ,.,povbre lto, da viação.: .De parasse' abane crime que bem pó e cognominar-

::âmbituths &BÚQJ'JQYFmQ doamw em »imdmvelz des: .ao 49 @comum/ao,- «. »

crea o e fomenmdeãu .cr. au.; 1 i numeupeçüsymiNM_ ?semamlàçmli ' 0,8-

; ..Jaimmgpwcwandç mb e Monumenta ie dd_ .mim-@Énei _UP 9 ;as

' ' ' “medem”, respeenm;àoi~2ioi.mm\ se, _ _,;Avgn-Q. a eu a :geme

g totalidade dos concelhos muito ha emana., nohectuailw 330m9,

www mandados dia mgçvgüxoithohaaso, m " > en-

rectores de Obras Publicas que á te. tt'abalhadoi; .eabem príén' 'do

frente dom “no enconá sogro ae necessidadês de .v ção

 

WII; 'Ja-3 "19mm“ 7 , .A à

Dado á luz &Mkt-tô" b .o

43W
nã° iawa-m @Wim Iygcce

emana, arranca os a orceps tre.. na sua nova maneira VCQRSMa,›de

ministros awoo franquísmoa @Myanma
cmg. aqua/ra onie

por o ventre concentração se caçava. ;omaos requ miles', 0“ sr.

A o. .ter. é _- o E' av y tçmg ;ig poiiiica_ uma trado e o ímpecio das influencias no nosso e noeiiinftrophes ¡conce-

:Éep
ãâíátãâ :É: o nas? é. e atendendo politicas loci'ieez é todavia eerto s, e para a; Camara Munic)ng

m5 " 'inpuggçhgç mutago V_ tggçrúlpénnp, :me pilotagem os que a _ uea manejm rtante d'es- ,e Oval añm de, n'uina_llougavgl

~ '- , ' ' ' jd .coisas detida 6110- qomm ide esfomOã. poente-

W'WWW'EPEWRR
,.- ecííeiw ,Êlnwêêpwm 9° 9°. 0. P. _. .- . . V _ _ , v

- fze d uestã .,We Magma o a l ¡,o ¡nen! _ahesmxr › .

.JW q em amigãâãgc ?lg à nc'à' é “ia 1' specmãgu amarãgantm, *vei esta' o de ?03:88) e Em

Que providencias vac adoptar superior de todo o paiz no seguinte que deixam de exercer a sua acção prover-lime de remedio o mais bro-

pau tim a academia, os milhares triste dilemma; -ou vão aos acto-_on melhor a lua pressão tanto n possivel-



2 A DISCUSSÃO

 

Ficamos=agnardan'do os futuros

actos e, na melhor opportunidade,

 

volveremos ao assump or mais

de uma vez *por nós ordado e

debatido, tai' agua sr' ' nte img

"' 1 . *3°

 

pertencia. Ê, p

     
e -2

' VP"

 

t

nevolnçã fe «A r'

Recebemos, datado; Avjz, ?no

dia 2 do corrente assígríadn pelo

.nosso assignante e amigo P.° M.:-

noel Rodrigues de Pinho o seguinte

bilhete postal:

e... Snr.

Abi lhe devolvo o semanario,

_porque não me conforma com a

orientação que tem seguido e con-

tinua a seguir;-

A liberdade de

pode ur-illimitada.

As #radiações do pensamento não

podem exhibtr-se de modo que too

!mentem a perturbação da ordem

*social e *enodoem injustamente re-

putações.

Queira V. mandar a conta do

tempo decorrido.

pensamento não

r. ' - De V... etc.

'__: Aviz, 304-907»

aan-_I-

Sentimos a resolução do nosso

illustre assignante não pelo prejuizo

.mâterial que d'ells nosadvt-.m, mas

pelo que a mesma signiñca e revela

da parte do seu auctor. .

Não queremos. nunca qurzemoa

a ilhmitação da liberdade do pensa- '

mento nem fomos sectarios de que

as suas irradiaçõcs se exhtbam de

modoa fomentar a perturbação da

ordem social e a enoduar injusta-_

mente reputações; mas tambem nao

queremos e Jamais quererermos a

cláan _do pensamento, o seu

.amordaçarnentm desejamos a Iine

espansão das ideias dentro da Orbi-

ta do commedtmento imposto pela

moral cjvtca” e pelos principios da

boa educação social. _

. Não desejamos enodoar injusta

mente reputaçõas, mas queremos

augmatizar justamente :essas repu-

tações quanuo ouvmusas e de dolc-

ctetios eñ'eitos soctaes. Nao precis-

mamos o abuso, mas não prescin-

dtmos do indiscutivel direito que

nos assiste de anulymr eercnu e

frtamenie os acontecimentos, o¡ ho-

mana' e os seus actos publicos, dis-

aecando-os com o escalpclm da cn-

tiCa justiceiro. '

Quem entender que a nossa mia-

Ião e_ diversa e se restringe 'nac-

ceitar _de bom grado humilhaçõee

de, toda. a especie, fazendo-nus re-

trogradar o ominoaos e telrzmente

idos tem .em que o poderio abso-

luto aba va a propria voz da con-

sciencia, não nos leia, deVOIVHrDOB

livremente_ porque nos compra: tal

procedimento.

 

Pela! to horas da manha do dia

"tdo corrente, tomou_ posse dolo-

de Juiz de 'Direito d'esta _co-

'marca para onde Íôra transferido

de"”ldentico logar na comarca de

Anadia o EXP' Snr. Dr. Ignaiiio

Alberto Jose Monteiro.

, sem embargo da reserva que so-

bre oiacio se manteve tor anáz

concorrida aquella cerimonia oiii-

Acial oque demonstra thÓCMtCurur

te a iympatbta algodao goza o novo

.Mando Jud¡ . Entre a name-

n'eáta

     

 

   

    

ei't'tf 'l Oliveira " d'Az--i -:15,

. ..é

'rf'WSé do Fair-r,
M

  

 

rosa e selecta assistencia lembra-

noa ter Visto na eeguintes cavalhei-

ms: drs. Jsé Luciano de Brntos

Pina, del gado do prouumdrir régio

_ 04143me ._:Dodt)ñgt)-'

d'OüetraãP'r treco ovíegtào-;na eo-

m, 'Í' de" Partida, B rrii3Fsrrr:lra

da., ilva Guimaraes, Conservador

_ r:: quiln

u'Olíveiñ r Cuñht, ahbrlu ;in

M›:nr›el" Alberto Vir:in

urge¡ wie __Â|t°'()lll*l .itmi'nrtdrt,

»atiúirr mreâ i Pirai". AntOnm dos

Santos Sobreira, Pe lm Vi golinc

'.erra'z Chaves, Ginçzlo Huci de

B1Ctnai, Antonio J'Ouverra Dal-cal-

ço Coentro. Ju-.é Ferrara Mriclll-

no, Amorim Joaquim LYOÃÍVÉII'A Va›

lente, Jreé Duarte Pereira do Ana-

, ral, Joao Marra Lo es, abbade Ma-

noel Pereira, 9.' Oeé Maria Matt

de Rezende, e os sm» I me Corrêa

Marques, Manoel Marin Amador,

Isaac Silveira, J-ião Ferreira Coe-

lho, Angelo anallo de Lima. An

tonio Augusto Freire de Liz, Fre-

derico Ernesto Carnarinh- Ab agã' ,

Amadeu Soares Lopes, J dr Mar'

ques Cantinho, Mrnuer M il'lr DJa¡

te, MmOel o'Orerira Are- CtàCaea,

usuno de Jesus e Síqu, Flanelâco

ulio e Francisco Rodrigues de Pi-

rrho etc.

A posse foi conferida pelo segun-

do substituto em exercicio, nosso

amigo anr. Joao _lise Alves Cer-

queira.

O novo Magistrado, apoz o acto

oñiçial, recebeu os cumprimentos

dos seus amigos seguindo a tarde

para a sua importante quinta na vr-

tinha freguezta do Souto. Já na

quinta-feira presidiu á audiencia or-

dmaria.

_Of_-

Anillenels ¡era!

No dia 30 do ñndo me: de

abril, sob a presidencia do segundo

eubelllulo do Juiz de Direito c'eata

comarca em exercicio-ant. Alves

Cerqueira-e estando a accusaçao e

deteza oüc cita respectivamente re-

presentadas pelas drs. JOsé Luciano

de Bastos Pim. delegado du procu-

rador regra, e Joaquim Soares Pin-

to, advogado nos nuno¡ audtturwr,

teve lugar a primeira eudrcncu ge-

ral do trismestre findo, responden-

do pelo crime de inato Os réu.: Joa-

quim da' Silva Godinho e Manuel

JuanIm Ferrett- Mendes.

O jury ficou constituido com os

seguintes cidadãos. Victorino Alver-

Ferreira R b¡ rm, Constantino G»-

mes de Pinnu. Manoel Antonio Lu

pcs Junior, Minoel Caetano du

Amaral, Dephrrn Jnsé de S uza L .o

n Juãu Percira de Alcvedt', Au

llrnlv Pereira Carvstho, Francisco

Ferreira Camarao, JUeé Ferreira

Mrlaquias, Antonio dos Santos (~u-

bsütülo),

Segundas os tramites normser do

julgamento foi pelo jury dado como

provado aos teos o crime de furto

de que vmham accnsados de valor

interior a 403000 létl bem como

todas as eli'cumltuncill attenuantes

e como neo provadas as circums-

tancias agp-ventos pelo que o pre-

sidente du tribunal, proferiu senten-

ça condemnunuo o primeiro em 18

meu¡ e o segundo em ao (num

de prado conceitual, senooihe leo

vada ein conta a prisão já comida.

Tanto a decisao do jury comoia

sentença foram bem recebidas.

W

Trab-lho no ater

S: 4'- tv;'7'p:¡ t) peiuilla¡ lr-v.~.

iniciar-ae áurciha us what¡ .

(A

Ate agora tem uma ou outra com-

panha experimenhdo desgarrada-

mente o mar, mas .só (aranha assen-

tarlo todas arraiaes definitivamente.

A' excepçlo dd-"Qttt'ucho, um

porque é conhecida a empezdfd'l

pesca de S. Pedro, rodas se demais

campanhas trabalharão, segundo

nos informam, com um só barco

servido por quatro ramos.

E' um novo ry~tema que na noe-

ea costa for implantado pela empre-

'ta :le pesca Bea Esperança e cujas

vantagem vão sendo reconhecidas

pelas outras. Oxalá a safra de 1907

-e apresente a todas iào propicia

como a do anno precedente, com o

que todos terão a lucrar, as empre-

:as que se desafogam dos seus com-

promissos e o publico que alcança-

rá a sardinha por modico preço,

accessivel á bolsa do rico e do po-

bre.

_00-_-

Falecimento

Por noticias colhidas dos jomaes

do Porto sabemos haver alli talleci-

do no dia _go do findo me: de abril

a Ex"“ Sm.“ D. Elvira CarValho

Corte-Real, esposa do nosso presa-

do amigo Da. Manoel Pacheco de

Contra Corte~Real, mui tllustre de-

legado do procurador rt gro n'aquel-

ia cidade e comarca.

Sentindo o doloroso transe por-

que acaba de passar aquelle distin-

cto Magistrado accompanhamo-lo

na sua immensa dõr e envramwlhe

sentldlssiaml pezames.

w

allameatoe

Foi decretada para os añlamentos

de pesos e medidas no corrente an-

no a lettra 0, sendo o preso lixado

la camara para os d'esie conce-

lro desde is de maio corrente a 30

de junho proximo.

Fica assim o publico prevenido

de que desde este praso em «ante

serão apprehendidoe todos os ins-

trumentos de pesar e medir e os in-

tractores multado: segundo as leis.

w

Mult Dramas!” lee-Un“.

Inaugurou-se, como prenoticis-

mos, no assado domingo n'um

predio du argo da Estação a aber-

tura d'eelc club recreativa, cuja

&Xlalenma promette ser duradoura,

oitenta a boa vontade dos seus di-

rectorea e o crescido numero de so-

cio.- que já conta.

A testa inaugural realisou-re a

norte Corn um interessante «pach-

culo, cujo programma constou do.

urgulntc numeros:

1.": Hymno ao Club, original de

David Rodrigues da Silva, pela ban-

da Ourense.

23-44 Lagrima, poesia de Guer-

ra Junqueiro, recrutas por Joao Ta-

veres.

33- Vou recr'tar, monologo, pelo

pequeno Marques.

4.'-0 estudante alsan'auo, poe-

ta, pin Soure-e,

5.' Attribulações d'um carteiro,

&aC-?Ill comic-a, por Pedro Nha-gerido.

6.o - Nunca n't'sso, monologo, por

Arthur o'Orivetra.

7.'_A familia Ferran-Ferrão, lee-

ns comicit, por Augusto de Pinho.

8.°-Cançôea ao vrolao por Gor-

l'ea Dias.

9°-Um quarto sem camas, co-

mtdld, por OIIVilla e Soares.

gu-io de Entro.

Nu. Intel varios fez-ae ouvir a phi-

¡a't-O careca, munologo, por'

O desempenho to¡ regular

parte de todos os interpretes, ea::

oralmente pelos snrs. Tavares, Pi

nbo, Margarido e Oliveira.

O amplo süb em que o club

tem a sede, ¡eleva-se engalanado

com bandeiras-e nrdura.

Assistiram cerca de zoo pessoas.

Agradecemos o convite.

w

!china lei-ru

Pela ultima ordem do exercito foi

cotlocado, como era seu desejo, no

re tmento d'intanteria 24, aquartel-

ls o em Aveiro, o altere¡ Zeferino

Ferraz, nosso amigo e patricia. Pa-

rabens.

“000-.-

Notem

Como é costume, estão-se reali-

sando diariamente na egre'a matriz

e capella da Senhora da raça no-

venas ou ezercictos religiosos do

me: de Maria, cujo: actos princi-

praram na ultima terça-[aire, e .pro-

seguem até ao tim do mez corrente.

 

¡suar-lo

Consta-nos ue no proximo me:

de Junho se e actuar¡ uma excur-

sao a Coimbra, promovida ela As-

sociaçao dos Bombeiros V untarloe

d'esta villa, fazendo esta corporaçlo,

uma visita oñicial ao¡ seus co

d'mella cidade.

_s_ nos consta que já se deram

principio aos trabalhos, entrando-se

em negociações com a Companhia'

doe Caminhos de Ferro e que em

breve ae vao expôr em diversos es-

tabelecimentos as relações para a

inscripção de excursionistas.

E' de presumir que esta digresslo

a pittoresca cidade do Mondego te-

nba exito egual ao alcançado nas

realisadas entre nós.

_0-_-

cuue con-ardal

Pelo motivo da passagem do pri-

meiro anntversario da abertura do

curso commercial, o een professor

sur. Emilio Villar reuniu no princiro

de maio todos os seus alumnos, olfa-

recendo-lhes, em commemoraçlo

d'aqnella data, um excellente copo

d'agua. Entre rotessor e discípulos

trocaram-se a ectuosos brindes, sen-

do por parte dos ultimos a paten-

tearem a sua gratidão pela solicita-

ue com que aquelle lhes ministra o

ensino e os seus dese'os las ros-

peridades do curso. J pe P

Felicitando como os asus discipl-

los, o anr. Villar, appetecemOs 'ran-

de frequencia ao seu curso, que

innegavelmente veio preencher uma

aenuvel lacuna nanoasa terra, muto

populosa e commercial.

'w

Ventania

q

Durante toda a semana panda.

suprou uma tija ventan'n, em Virtu-

de da qual se tem conservado a

vula sob constantes nuvens de

poeira.

A'a Mae, arvores Iractihrae e

sementeiras tambem esta «usando

enormes prejuizos.

WI_-

Artigo¡

E' do nosso prendo college cNo-

l tretas de Lisboa» o artigo que, com

a devida venia hoje transcrevemos

pesca _de sardinha para a astra pri.- lliinummt ...utente com algumas intitulado .E a uestão academias.

;mais dita do corrente meraprmvúpeçudoreareportoml _mg_



 

Notas a lapis

Passaram respectivamente nos

dias a e 4 os seus anniversarios na-

talicios o nosso presado assignante

snr. Manoel Augusto Fernandes e a

menina Maria José Alda dos Santos

Lima.

=Sahiram quarta-feira de sua casa

do Cadaval, em viagem de recreio,

para a America do Norte, os nesses

amigos e abastados capitalistas, snrs.

José, Manoel Maria e Manoel José

d'Oliveira Lopes. Que façam boa

travessia é o que lhes desejamos.

::Partiu quinta-feira para Ingla-

terra o snr. James Searle, o qual,

logo após o seu regresso, apresen-

tar¡ s camara proposta para o ior-

necimento de luz electrica na villa.

:Afim d'assistirem aos annos de

seu ñlho e nosso amigo Mario Gui-

maraes, estiVeram quarta-frita n'es-

ta villa o snr. dr. Bento Guimarães

e esposa, d'Oliveira a'Azemeis.

W

mnovel Agricola

«Conde de Queens»

Em Ovar

Mappa das lições durante a 16.'l

semana, desde 28 de abril a 5 de

› de

AGRICULTURA

um”” das liçõesrxplicatioas:

Raças leiteiras: turma. banca, mi-

nhôta, Jaraiello,-Alderney, Jeasey,

etc. Alimentaeño e bygiene, Varia-

ções ualitativas e quantitativas do

leite. ultatagem de vinhas e ba-

um'

Trabalhos práticos realisados:

Preparação de adubos compostos.

Pre o de pa el carminol. Ins-

pecããnç: vinham voar”. Prepa-

ração de sementes. Trasiega de v¡-

ahoa. Esladroamanto.

A Balseiro: Realisa-se em Vallega,

,Il 10 '/s os manha.

0 DIRECTO¡ DA ESCROLA,

A_ E. Carvalho d'Almida.

M

*' .CORRESPONDENCIAS

 

Cortegaça, 2 de maio

.-

A convite do snr. abbade-Ma-

noel Pereira- reunira
m-se, no do-

mingo ultimo pelas lO horas da

manhã na sala das sessoes da

Junta, cerca de 25 paroclnanos

d'esta freguezia afim de, pelo dito

abbade, the serem expostos os

tramita¡ do pleito travado _entre

esta freguezi'a e a de Esmoriz.

Quando alli chegamos _temos

informados de que a reumao era

restricta aos quarenta maiores

contribuintes que era a quem com-

petia resolver o caminho a se-

Sem embargo de faltaram _mui--'

tos elementos com que o presiden-

te da Junta contava, este no des-

empenho da sua missão, abriu a

sessao e expôz os seus tina dizen-

do que, nao obstante todos ;a de-

' 'verem estar ao tecto das occor-

.renciaa que originaram o confli-

cto da demarcaçao entre as tre.

'guezias de Uortegaça e Esmeriz,

cumpria-'lhe explicar os factos pa.

n _Inal- cabs! armação.

   

  

  

    

   

 

  

  

  

A DISCUSSÃO

Todos sabiam que a Junta de

Emoriz tinha enganado a de Cor-'

tegaça; porquanto com elle presi-

dente haviam combinado metter

os marcos n'um certo local e de-

pois pretendiam outra demarca- '

ção. Como porém elle presidente

se oppozesse a isso a Junta de

Esmoriz ficou-se parada. Mais tar-

de appareceram mettídos os es-

teios a que aquella Junta chamou

marcos; e este facto conjunctamen-

te com o dos snrs. Rolas haverem

edificado o palheiro para a com-

panha originaram a questão con-

tra a Junta de Parochia.

Succede, continuou o abbude,

que já se gastaram 150$OOO réis

no custeio e preparativos da de-

manda, não havendo cinco réis em

cofre. Ora n'estas circumstancias

ou ha-de preparar-se uma transa-

cçâo ou a freguezia custear-se pa-

ra proseguir com a sustentação

da demanda. Esmoriz diz que

transige mas a proposta não con-

vém porque, diz, ou se cravam os

marcos no local previamente pa-

ctuado com elle parocho ficando,

n'esse caso, as custas até hoje fei-

tas e de mais despezas a cargo de

Cortegaça, o que é onerosissimo,

ou paga as despezas feitas sem

indemnisação alguma por parte

de Cortegaça mas os marcos serão

cravados no local onde apparece-

ram, o que não é admissível.

Concluída a exposição tomou a

palavra o snr. João Cantinho, que

disse opinar porque a demanda

proseguisse pois se Esmoriz se

julgava com direito de dizer que

os esteios eram marcos Cortegaça

tinha a obrigação de comprovar

que não eram; que a razão capi-

tal da reunião era a falta de di-

nheiro e que por isso propunha

que os presentes assignassem to-

dos um documento.

Esta proposta produziu má im-

pressão na maioria dos assisten-

tes e o snr. Manoel Ferreira da

Silva e Costa, pedindo a palavra,

disse que a Junta não contasse

com o povo porque este estava in-

dignado pelo facto d'ella ter ar-

rendado as pastagens das areias

ao snr. Mauricio para apascentar

touros bravos. Como o presidente

dissesse que não se importava com

o povo tornaram-lhe que não es-

tavam para andar a sustentar ca-

prichos da Junta, que a demarca-

ção que se havia feito estava bem,

que nâo andasse a Junta a arran-

car o que estava feito, que, em-

quanto houve dinheiro não cha-

maram ninguem ;para consulta,

mas agora depois de esgotados

os recursos é que os ,chamamãii-

nalmente que quem as armou que

as desarme pois o povo não está

resolvido a pagar o que não deve.

_ comonào se, chegasse a_ accor-

'do sobre' á 'forma de conseguir

dinheiro nomeou-se uma commis-

sào, composta dos' snrs. Antonio

.Dias da Silva, Manoel Marques

d”01iveira, Manoel Francisco d'O-

l_iv__ ' a, Francisco Domingos da

Sil 'a e Antonio Marques Canti-

nho. afim deirem a Esmeriz pro-

pôr uma transacção sobre o pleito.

Terminou d'esta fôrma mais ou

menos tumultuosa a sessao. (Jone-

ta-nos ,que a commissão não ao-

ceita --ah missão .de _que foi encar-

regada; Os saimos¡ estão bastante

porçeaneaxde irregula-

ridades que tem havido na admi-

nistração porochial e dizem mui-

tos que ha exploração no caso.

   

    

    

  

  

  

   

    

    

   

  

  

  

  

A. ,e M.

W

(605)

A junta de matrizes do concelho ,-

disposto no artigo 339.' do regu-

3

 

decisões insertas nas proprias re-

clamações estarão patentes na re-

ferida' repartição. ç , A

E paraconstar se passou o pre-

sente e outros do mesmo theor-

que vão ser aüxados nos logares

do costume,

Repartição de fazenda do con-

celho d'Ovar, 29 de Abril- de

1907.

Aanuaêiog í

Editos de 30 dia;

(2.“ PUBÍCAÇÃO)

     

   

  

   

   

   

    

  

  

   

  

  

   

   

   

  

 

  

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do_ escrivão

Lopes, correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ulti-

ma publicação d”este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados Manoel Pereira dos

Santos, casado, ausente em parte

incerta. da cidade de Manaus, dos

Estados Unidos do Brazil, e Ma.-

noel Rodrigues da Silva, solteiro,

menor pubere, ausente em parte

incerta da cidade de Lisboa, para

assistirem a. todos os termos, até

final, do inventario orphanolog'ico

a. que se procede por obito de soil

sogro e avô Manoel da Silva.

Thomaz, morador que foi na rua

das Figueiras, d'Ovar, e em que

é cabeça de casal a. viuva. do

mesmo Margarida d'Oliveira Bae-

ta, d'alli, sob pena de revelia.

O Presidente da Jtinta,

Carlos Ferreira Malaquias_

W
Pelo presente se annuncia que

pretendendo D, Anna do Espirito

Santo Moraes e D. Joaquina Go-

mes que se averbem a seu favor

no Banco Nacional Ultramltino

a. acções n.nl 1425 a 1430, que

herdaram por disposição testa-

mentaria do padre joão d'Olivei-

ra Saborino, fallecido em 12 de

agosto de 1905, em Ovar, todas

as pessoas que se _julguem dom

direito a impugnar este aVer'ba-

mento deverão deduzil-o dentro

do praso de 30 dias a contar da

data d'este annuncio, perante o

governador do mesmo banco, 'sob

pena de não 'serem depois atten-

didos.

Ovar, 19 de abril dc 1907.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, 2.' substituto.

Alves Cerqueira. 4

O escrivão substituto,

Àmadeu Soares Lopes.

Lisboa, 27 d'abril de 1907

   

Atelier photographiae

EDITAL ' ManoelJoaquim 8!. C.?

24-Rzm do oluteirof-QÃT

-«....OVAR. *; ,w
ix', 4';

d'Ovar

N'este atelier, o mais antigo

d'esta villa, possuindo os machi-

nismos mais aperfeiçoados,lexecu-

tam-se todos os trabalhos photo-

graphicos com o maior primor; a

preços convidativos.

Faz publico em observancia do

lamento de 25 d'Agosto de 1881,

que se acham patentes na. repar-

tição de fazenda. d'este concelho,

por espaço de 30 dias acontande

1 do proximo 'mez' de maio as q

matrizes prediaes afim de ue osü l 1?* 3-: 'i "'-à V

contribuintes possam reclatlnar o O RECREIO '

que tiverem por conveniente ácer- Empreza Editora e Typographt'ca

ca 'serviço 'para a;repartição Rua de D. Pedro V, 84 a 88

da contribuição predial do anne eLlSBOAos

' 'w *MARIAÍÍÁ FONTE
A Estas reclamações, .a _respeito w

Grande romance lilstorlco

dos predios rusticos podem pro-

ronó MENÊKL 30's aiiis

a
5

a
v

duzir as alterações seguintes:

1.L Na renda com o mesmo

rendeiro v _

2.“ Na renda com o outro ren-

deiro. '

3.' ,No rendeiro conservçga a ROCHA MARTINS

rendad :f _5:3
com ,a

4.° Em passar a ser arrendado lttusnlcõlts m¡ “IM“ Glllllt

tendo sido cultivado pelo pro-

prietario.

õ.° Em passar a ser cultivado

pelo proprietario tendo sido an-

teriormente arrendado.

6.° Em ser arrendado porquan-

tia superior ao rendimento colle-ç

ctavel 'inscripto na matriz.

Das, decisões Junta cabe re-

curso' para o Juiz'de' Direito da

coniaroa o qual deverá. ser inter-

posto de 1 a. 10 de Junho proxi-

mo, praso este emque as mesmas

Cada fasciculo 40 rg. - Cada tomo 200 rs_
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